A PRÁTICA PSICANALÍTICA: ONTEM, HOJE ... E AMANHÃ? *
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O título Problemas da prática psicanalítica sob o qual foi publicada a correspondência de Sigmund Freud com seu jovem discípulo Edoardo Weiss inspira esta apresentação. Limites e possibilidades da prática psicanalítica são apontados nessas cartas através de precisas recomendações. Por exemplo, em relação a certo paciente de Weiss, em 03 de Outubro de 1920, Freud escreveu o seguinte: 
"No pior dos casos, gente como o Dr. A. se embarca para ultramar, digamos para a América do Sul, e se a deixa procurar e achar lá o seu destino". (Freud e Weiss, 1979:49).

O caso foi considerado inadequado ao tratamento analítico por duas razões assim descritas nessa mesma carta: 

[...] primeiro pela ausência do doloroso conflito entre o eu e as exigências pulsionais, havendo sofrimento somente pela oposição de circunstâncias exteriores. Segundo, pela ausência de um caráter medianamente normal desse eu, que pudesse colaborar com o analista [...] ambas as deficiências coincidem no fundo em uma só, na formação de um eu monstruosamente narcisista, ególatra, impermeável a toda a influência, que, por desgraça, pode apelar a todos os seus talentos e dons pessoais. [...] Opino, pois, que não servirá para nada que ele venha a mim ou a algum outro para um tratamento psicanalítico [...] (1979:48). 

Enfim, tratava-se de um caso sem solução. Weiss testemunha que Freud perdia rapidamente o interesse por problemas que não podia solucionar. Com toda razão, uma vez que estava bastante ocupado em promover o desenvolvimento da psicanálise.

Hoje, reportando-me a esse ontem inspirador na intenção de pensar o amanhã, pergunto – o que há com a prática psicanalítica nos dias que correm? – e tomando como princípio que a produção de um analista somente é possível a partir de uma constante e renovada prática com o inconsciente, faço alguns comentários que se referem ao âmbito da psicanálise em intensão.
A entrada da Psicanálise no campus universitário e sua crescente apropriação pelo discurso da universidade tem inevitavelmente dado maior ênfase ao ensino do que à transmissão, e mais importância ao saber instituído que ao saber instituinte, o saber em seu estado nascente. Verifica-se que a maior parte da produção literária – monografias, dissertações, teses – exigida pela Academia e que nos é dada a conhecer, apresenta de modo geral, pouco avanço teórico significativo para a psicanálise. Além disso, estudantes universitários seguem os cursos de mestrado e doutorado e não raro discorrem em suas teses sobre temas clínicos complexos sustentados apenas pelo saber teórico.
Tornando-se cada vez mais secundário o investimento nos dispositivos efetivamente psicanalíticos que possibilitem a articulação da teoria com a prática – no que reside propriamente o grande desafio da produção de um analista – a pergunta que se coloca é: será que tais produções acadêmicas dão notícias de que há analista e a universidade, onde o discurso universitário obviamente tem primazia, comporta que (h)aja o discurso analítico?

Considerando que tornar-se analista exige que se pague "o preço do espírito" – na curiosa expressão de Didier-Weill (1993:85) – ou seja, o preço da castração simbólica, o preço de um inacabamento formal (ou estrutural) que continuará a ser pago mesmo por aqueles que passaram de analisante a analista e se autorizaram, a pergunta se recoloca: há lugar para essa dimensão faltosa, esse não-todo formado, no discurso universitário o qual se caracteriza pela onipresença do significante (S2/S1) no campo do sujeito? Vale aqui a referência de que a partir de Televisão Lacan fez a dissociação entre ciência e discurso universitário, passando a associá-la ao discurso histérico. Depois disso, chega a ser sugerido que o saber implicado no discurso da universidade tem a significação de "mera racionalização" (Bruce Fink, 1998:163), no sentido mesmo de intelectualização, conforme o conhecido mecanismo de defesa descrito por Freud. 
Uma vez que a Academia não dá conta da produção de um analista, não sendo efetivamente um lugar de formação de analistas, aqueles que a desejam buscam certamente as instituições e associações de analistas. Uma série de outras questões se coloca a partir desse ponto. 

No âmbito de nossas associações, os sintomas de mal-estar já foram fartamente identificados – fragmentação, segregação, lutas de prestígio, rivalidades constantes. Mesmo que não digam respeito à psicanálise em si – uma vez que a questão é, em muitos casos, de falta de análise dos analistas e de disputas exclusivamente profissionais – tais sintomas têm efeitos na própria psicanálise. E a pergunta que se coloca agora é a seguinte: o que se pode fazer no âmbito de nossas associações para dar conta do real das diferenças? Como favorecer a vertente simbólica capaz de fazer face à exacerbação do inevitável imaginário narcísico?
Primeiramente vale lembrar a clássica observação de Freud de que nem todos desejam ou estão indicados para serem analistas. Segundo vale sublinhar que a função-analítica não se garante em títulos nem nomeações. Terceiro que precisamos incluir em nossas instituições um constante trabalho de prática com o inconsciente, trabalho este jamais terminado e que constitui a formação do analista a partir de um saber jamais acabado. Se o ato de autorização do analista exige que se pague o preço dessa formação por vir, este é o sentido de formação permanente desde cedo indicado por Freud – vide seus escritos técnicos, suas recomendações aos analistas praticantes – e também por Lacan. O destaque dado por ele às formações do inconsciente quando afirma jamais ter falado em formação do analista e sim em formações do inconsciente (Seminário V, 1998) – apenas significa, no meu entender, que obviamente o analista não pode não estar familiarizado com as formações do inconsciente.

Em nossas associações, somente através da vertente simbólica é possível quebrar o imaginário de grupo, tornando possível o desenvolvimento de vínculos de trabalho que possibilitem o avanço teórico dos conceitos fundadores da psicanálise. Estes, em primazia em relação aos preceitos, conforme sublinhou Lacan (Escritos,1998), são fundados na pesquisa propriamente psicanalítica, ou seja, na articulação entre saber instituinte e saber instituído, e na articulação entre a prática e a teoria. 

Criam-se então dispositivos que possibilitem essas articulações. O Traço do caso (Dumézil, 1992), por exemplo, propõe e formaliza analiticamente um trabalho de intercâmbio entre analistas a partir da prática com o inconsciente, no mais além das análises pessoais, das supervisões e da formação teórica. Na experiência de três anos que vimos realizando a partir de suas indicações e nele inteiramente calcada (Nogueira Lima, 1997), além de trabalharmos sobre nossa prática, desenvolvendo a prática de analisarmos nossa própria experiência de analistas, nos acrescentamos das trocas interinstitucionais.

Isto porque o Traço do caso tem vocação transinstitucional, ou melhor, se propõe a realizar-se fora da instituição fechada. Por ultrapassar fronteiras institucionais, promovendo o intercâmbio entre os analistas, e ter sido concebido mais de dez anos atrás, ele é de fato um precursor dos atuais movimentos que visam superar esses impasses, tais como o movimento internacional da Convergência Lacaniana de Psicanálise e a Intersecção Psicanalítica do Brasil – IPB.

Para concluir, desejo frisar que no mais além de nossa análise pessoal e de nosso aprofundamento teórico, o analista necessita de lugares de avanço conceitual que preservem vigor analítico. Este não prescinde da afirmação freudiana de que pesquisa e tratamento caminham juntos em psicanálise (Freud, 1973). São inseparáveis. Sua dissociação implica de imediato o desmantelamento do discurso analítico. 

Rio de Janeiro, Setembro de 1998. 
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*Texto apresentado na Reunión Fundacional para una Convergencia Lacaniana de Psicoanálisis, realizada em Barcelona de 1 a 4 de Outubro de 1998.
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